	A alegre vovó Guida que é um bocado distraída
A alegre vovó Guida
É um bocado distraída.
Vejam só o que esta vovó
Aprontou num dia só.
Por que é muito distraída e alegre vovó Guida?
Ontem, na cozinha escura,
Pôs no forno a dentadura,
E na boca, em lugar dela,
Colocou uma gamela.
Não é mesmo distraída a alegre vovó Guida?
Para dar de beber ao gato,
Pôs o leite no sapato,
E no pé – coisa maluca!
Ela pôs sua peruca.
Não é mesmo distraída a alegre vovó Guida?
Sua vida não é sopa –
Do avesso pôs a roupa,
Na cabeça – só mesmo ela!
Pôs, faceira, uma tigela...

	Não é mesmo distraída a alegre vovó Guida?
Pra descer até o subsolo
Pôs um queijo a tiracolo,
E a bolsa com a carteira.
Ela guardou na geladeira.
Não é mesmo distraída a alegre vovó Guida?
E antes de sair do carro,
Acendeu um bom cigarro,
E após fuma-lo inteiro,
Atirou-se no cinzeiro!
Não é mesmo distraída a alegre vovó Guida?
Pra almoçar, toda feliz,
A colher pôs no nariz,
E na sopa, pôs – que mais?
Seus oclinhos bifocais!
Gente, como é distraída a velhota vovó Guida!
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